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que nos pode ensinar “revisitar a história” ? Maria da Luz Sampaio propõe-nos uma
viagem no tempo, através do seu texto sobre a gripe espanhola de 1918 e 1919, ou gripe
pneumónica, como é denominada em Portugal. Já o texto de Jairo Ernesto Luna-García
e Mauricio  Torres  analisa  o  presente.  Os  autores  evidenciam   como  a  atual   crise
pandémica, ainda que tenha uma expressão singular na realidade de cada país, coloca
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4 Na  rubrica  “Recensões  críticas  de   livros”,  Arturo  Chiaro analisa  o   livro  de  Lacaz,
Goulard   e   Junqueira   (2017)1  que   relembra   o   legado  do  professor   Francisco   Lacaz
resultante  de  quatro  décadas  dedicadas  à  docência,  à   investigação  e  a   intervenções
militantes  no  seio  do  movimento sindical,  uma  referência  obrigatória  no  campo  da
Saúde  do  Trabalhador  no  Brasil.  Este  texto,  editado  em  português,  constitui  também
uma  oportunidade  para  o autor  propor  uma  reflexão  sobre  as  repercussões  da  atual
pandemia  no  mundo  do  trabalho  e  projetar  alguns  eixos  de  leitura  à  luz  do  livro  de
Lacaz  et al. Propõe,  assim,  pensar  sobre  a  visibilidade  que  esta  pandemia  acabou  por
conferir aos serviços de saúde, à gestão da saúde no trabalho e às tarefas e atividades
reais do pessoal de saúde. 
5 Compreender  a  atividade  real,  o  trabalho  efetivo,  é  também  o  que  Robert Villatte
defendeu  no  campo  da  toxicologia  há  mais  de  30  anos.  Publicámos  um  texto  seu  de
19852 na rubrica “Textos históricos”, seguido de um artigo/comentário de Louis Galey
e  Alain Garrigou. Galey  e  Garrigou  analisam  o  fundamental  da  visão  de  Villatte :  o
nascimento   de   uma   “ergotoxicologia”   que   emerge   de   uma   visão   normativa   da
toxicologia para se centrar nas práticas, crenças e hábitos dos trabalhadores expostos a
substâncias tóxicas. Os autores evidenciam como esta abordagem se transformou numa
metodologia   que   questiona   substancialmente   o   paradigma   da   toxicologia   e   a   sua
intervenção  nos  sistemas  de  trabalho,  a  tal  ponto  que  eles  propõem  que  seja  antes
denominada por “ergoexpologia”. Esta rubrica é editada em ambas as línguas da nossa
revista. 
6 Questionar  de  novo  a  nossa  forma  de  considerar  a  atividade  humana,  de  entender  o
trabalho  humano,  é  o  convite  que  o  dossier “O programa de investigação sobre o
curso  de  ação” propõe  neste  número.  Este  programa   foi   iniciado  há  mais  de   três
décadas por Jacques Theureau e Leonardo Pinski e os seus desenvolvimentos adquirem
hoje uma repercussão particular ao quererem repor o “ embodied », o enativo 3, o cultural
e o técnico, nas nossas práticas e reflexões em torno do trabalho real e das interações




espanhola   e   portuguesa,   abrindo,   pois,   a   possibilidade   de   reforçar   o   diálogo   e   a
colaboração  com a revista @ctivités. Assim, este dossier, preparado  em conjunto com
Yvon Haradji e Carole Sève dessa revista francesa, permitirá aos leitores o acesso aos






7 Este dossier inicia com um texto de introdução de Julia San Martin e Germain Poizat,
que,  através  de  um  percurso  histórico  e  teórico,  apresenta  os  principais  contributos
deste programa e as suas potencialidades no âmbito da análise do trabalho/atividade e
da   sua   conceção.  Este   artigo,   apresentado   em   espanhol   e   em  português,   introduz
Editorial







se   aproxima   de   uma   abordagem   não   apenas   cognitiva   e   situada,   mas   também
“encarnada”, “corporalizada”, da atividade humana. Ao evidenciar a evolução de cada
um  dos  programas,  as  suas  semelhanças,  a  sua  complementaridade,  mas  também  os
seus limites, Theureau aproveita para especificar os contornos do CdA à luz dos mais
diversos   avanços   teóricos   e  metodológicos   realizados  por   ambos  os  programas  de
investigação.
9 Os contornos do programa CdA enriquecem-se, como o demostra o contributo de Anne
Bationo-Tillon,  Céline  Poret  e Viviane  Folcher   (em  espanhol),  com  a  abordagem
instrumental   na   análise   do   desenvolvimento   das   organizações.   Através   de   duas




10 Com o artigo de Yvon Haradji (em espanhol), entramos na dimensão tecnológica do
programa CdA. Através da descrição da investigação desenvolvida para conceber uma
plataforma de simulação cujo objetivo é antecipar e reduzir o consumo de energia no
habitat,  o   texto   revela  a   relação  orgânica  existente  entre  a   técnica  e  a  atividade,
especifica   os   critérios  de validação  de  um  programa  de   investigação tecnológica,
contribuindo   igualmente  com  uma  reflexão  sobre  o  design  ergonómico.  O  artigo  de
Francisco de Paula Antunes Lima, Rodrigo Ribeiro, Marcelle La Guardia e Samira
Nagem (em português), fornece-nos algumas respostas através da descrição do caso da
automatização   de   pequenas   centrais   elétricas   onde   foram   aplicados   conceitos   e
métodos  da   teoria  do  CdA  na  conceção  de  novas  situações  de   trabalho.  Os  autores
demonstram  a  validade  desse  quadro  teórico  para   integrar  o  social,  o  subjetivo  e  o
técnico  em  projetos   sociotécnicos  e  evidenciam  a  necessidade  de  uma  praxeologia
empírica para gerir as interfaces H-H (formação) e H-M (automatização) ou sistemas H-





11 Em  contexto de   formação,  o  artigo  de  Serge Leblanc,  Hélène Bouchot  e Mélanie
Secheppet  (em   espanhol)   questiona   processos   de   aprendizagem-desenvolvimento.
Através  de  três  situações  de  formação,  os  autores  focam-se  nos  processos  miméticos
postos   em   jogo.  Baseando-se  nos   conceitos   do   CdA,   propõem   uma   teorização   da
modelização mimética para captar as dimensões implícitas de tais situações e, ainda, as
dimensões de  performatividade  da atividade. Com o  artigo  de  Nicolas Terré, Carole
Sève e  Benoît  Huet  (em  espanhol),  serão  abordados  outros  aspetos  metodológicos,
questionando-se,  particularmente,  as   formas  de  documentar  ao   longo  do   tempo  as
experiências de aprendizagem de alunos do secundário no quadro de um projeto para
ensinar   a andar   de   caiaque.  Os   autores   demonstram   de   que  modo   o   CdA   pode
proporcionar  abordagens  fecundas  através  do  conceito  de  apropriação  e  propõem  o
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a  questão  da   formação,  Simon Flandin,  Deli  Salini,  Artemis  Drakos  e  Germain,
Poizat,  analisam  ações  que  visam  a  gestão  ou  a  superação  de  eventos  vividos  como
inéditos  e  críticos.  Na  sua  contribuição   (em  espanhol),  os  autores  não  só  propõem
avanços  na  conceptualização  das   formações,  entendendo-as  como  circunstâncias  de
perturbação  e/ou   reatamento  da  dinâmica  de   significação  dos  e  das  participantes.
Também propõem princípios de conceção, apoiando-se em ferramentas conceptuais do
CdA  e   integrando  duas  dimensões   complementares :  “ficcional”  e  “eventual”,  para
caracterizar e superar este tipo de eventos graças à formação.
12 Ainda  que  o  quadro   teórico  e  metodológico  utilizado  por  estes   investigadores,  que
trabalham  a  partir  do  CdA,  seja  muito  fértil  para  considerar  a  atividade  humana  em
toda   a   sua   densidade,   duas   contribuições   na   rubrica   “Vária”  propõem   outras
abordagens para pensar a profundidade da atividade, seja esta individual ou coletiva.




“organidrama”   da   atividade   dos   investigadores.   Já   o   artigo   de   Elisandra  Maria
Magalhães e Daniel Faita (em português), apresenta outra metodologia de análise da
atividade em contexto de formação. Aqui, recorre-se ao processo de autoconfrontação,
que permite analisar como construir, em parceria com os protagonistas da atividade, o




analisar  e  modelizar  a  atividade  humana,   individual  e  coletiva,  sempre  dinâmica  e
complexa, com o objetivo de transformar as suas condições.
14 Agradecemos   calorosamente   a   todos   os  que   contribuíram  para   a   realização  deste
número :   impulsionadores   do   dossier,   autores,   revisores,   tradutores,   releitores
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